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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]Resumo dos reinos de Póruso.

	Continente Dragcor (continente das bestas elementais como dragões, dragartos, etc.)

	●      Dráucintor: reino unificado dos dragões

	●      Montanhas Nevadas Karsus: hábitat dos dragartos. (Fica entre o continente Dragcor e Ánicor.)

	Continente Ánicor (continente dos nórdicos)

	●      Arkin: reino dos Anões.

	●      Balisto: reino dos Bárbaros.

	●      Nídaver: reino dos Vikings.

	●      Isvandar: reino dos Berserkers.

	Continente Élficor (continente dos seres elementais da natureza como fadas, elfos, duendes, goblins, trolls, golens, etc.) 

	●      Floresta Drebus: floresta dos goblins.

	●      Gervãniuns: reino das fadas, trolls e duendes.

	●      Elfíkia: reino dos Elfos.

	Continente Áucincor (continente dos humanos de várias raças e etnias).

	●      Reino de Asteini: reino do exército  Diamond (primeiro reino que dá acesso ao continente demoníaco).

	●      Reino de Vacênlia: reino do exército Hart (fica acima do reino Asteini, sendo o segundo reino do continente Áucincor)

	●      Reino de Constaini:  reino do exército Spades (é o terceiro reino. Fica localizado do centro do continente Áucincor)

	●      Reino de Fastênlia: reino do exército Trefoil (é o quarto reino, localizado na parte norte do continente Áucincor. Faz fronteira com o continente Élficor)

	Continente Demoníaco (continente dos demônios)

	●      Reino Demôkinus: terra unificada os demônios.

	●      Floresta Abissal: floresta usada para mercado negro, tráfico de escravos, encontro dos melhores assassinos de todos os reinos de Póruso. Uma floresta coberta de névoa onde a luz do sol não penetra
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

	Bem-vindos à Póruso

	Álvindor olha pela janela de seu quarto, imaginando como seria correr livremente e gritar sem se preocupar com os julgamentos alheios. Seus olhos buscam no céu, entre as incontáveis estrelas, aquela que possa guiá-lo adiante, afastando as sombras de sua vida e trazendo alegria apenas com seu brilho.

	Todas as noites, ele se perde em histórias incríveis que cria em sua mente: dragões, elfos, magia, reinos com cavaleiros mágicos e guildas de aventureiros. Seu pai, Fástüs, conta histórias fantásticas sobre o reino de Constaini e o mundo de Póruso. Mesmo depois de tantos anos, Álvindor ainda se lembra de cada uma dessas aventuras. Mas a lembrança traz também dor: Fástüs desapareceu quando Álvindor ainda era criança. Ele nunca conheceu sua mãe, mas guarda as descrições feitas por seu pai. Fástüs dizia que ela era belíssima, com longos cabelos loiros como ouro, pele branca e olhos verdes como jade. Álvindor a imagina como uma elfo, saída diretamente de um conto de fadas.

	Durante o dia, ele tenta afastar as preocupações andando de skate com seu amigo. Mas nem sempre funciona.

	— Será que ele está bem? — murmura Álvindor, lembrando-se da queda que o amigo sofreu mais cedo. Ele pega o celular e resmunga, irritado: — Aquele imbecil não atende!

	Voltando seu olhar para as estrelas, um turbilhão de pensamentos o invade novamente.

	— Por que meu pai sumiu daquele jeito? — murmura. — Por que ele tinha que ir embora e me deixar?

	Desde a partida de Fástüs, Álvindor passou o restante da infância sob os cuidados de Cirsa, a empregada da família. Ela se tornou sua guardiã legal e, com o tempo, os dois desenvolveram uma relação tão próxima que ele a considera a mãe que nunca teve.

	Cirsa aparece à porta do quarto com algumas mudas de roupas, interrompendo os pensamentos de Álvindor.

	— O que houve, meu bem? — pergunta, preocupada. — Você não parece bem de novo. Você deitado, olhando para o nada.

	— Não é nada, Cirsa — balbucia ele. — Só estou lembrando de algumas coisas.

	Ela se escora no batente da porta, fitando-o com um olhar suave.

	— Poderia me contar? Talvez eu possa ajudar.

	Álvindor hesita, mas acaba falando:

	— Meu pai estava me contando histórias sobre o mundo de Póruso naquele dia, quando eu tinha dez anos. Lembra?

	Cirsa parece fazer um esforço para recordar.

	— Lembro, sim — responde, com um sorriso sem graça. — Mas por que essa pergunta agora?

	Álvindor se senta na cama, o olhar perdido no chão.

	— Naquele dia, estava tudo normal. Meu pai foi à cozinha pegar leite para eu dormir, porque eu pedi...

	— Onde você quer chegar, meu príncipe? — pergunta Cirsa, confusa.

	— Ele estava demorando mais do que o normal, então eu o chamei várias vezes. Mas ele não voltou...

	Cirsa parece desconfortável, sem entender o rumo da conversa.

	— Querido, não estou compreendendo. Teria como me contar isso em outro momento? Preciso terminar o jantar e você...

	De repente, Álvindor ergue a voz, interrompendo-a.

	— Por que meu pai matou uma pessoa na nossa cozinha naquela noite, Cirsa?

	As palavras saem trêmulas, carregadas de raiva e confusão. Cirsa se vira para ele, mas fica sem resposta ao ver os olhos castanho-mel de Álvindor cheios de lágrimas.

	Nesse momento, mister Ôlaff, o gato de Álvindor, entra no quarto com sua elegância habitual. É um gato de pelo preto e olhos amarelos como âmbar. Ele sobe na cama e se deita ao lado de Álvindor, como se tentasse confortá-lo

	Cirsa vai até ele, limpa suas lágrimas e, sorrindo, passa a mão nos cabelos castanhos dele.

	— Álvindor, meu amor, que dia é hoje?

	— Segunda-feira — Alvin responde, confuso, e a questiona — Faz anos que você não me chama de Álvindor.

	— Essa não é a questão, querido... — Cirsa sorri, desviando o olhar. — Hoje é seis de novembro. À meia-noite você faz 18 anos. Posso te trazer uma coisinha quando der meia-noite?

	— Por que você está tentando trocar de assunto, Cirsa? — Alvin franze o cenho, irritado. — Meu pai sumiu depois daquilo. Eu vi uma luz estranha e, com medo, me escondi. Lembro de você dizendo a ele que "ficaria tudo bem", mas nunca entendi por que está fingindo que nada aconteceu por anos! — Alvin abaixa a cabeça, tira a mão de Cirsa do seu rosto e caminha até a janela. — Por que você disse para ele "você tem que voltar"? Voltar para onde, Cirsa? Por que você nunca me contou nada?

	Cirsa se levanta em silêncio, vira de costas para ele e caminha até a porta. Com a mão sobre a maçaneta, diz suavemente:

	— Meia-noite estarei aqui.

	— Talvez eu esteja dormindo — Alvin resmunga, ainda incomodado.

	— Tudo bem! — Cirsa sorri levemente. — Eu te acordo. Não se esqueça de descer para o jantar. Em meia hora, viu, mocinho?

	Antes de sair, ela nota algo diferente nele e fixa o olhar em seu pulso esquerdo.

	— Quando você fez isso, garoto? — pergunta, apontando para o braço dele. — O que significa F.L?

	— É uma tatuagem com as iniciais do meu pai — Alvin responde, passando a mão sobre a pele. — Fiz semana passada. Gostou?

	— Você não é de frequentar esses lugares... — Cirsa estreita os olhos enquanto joga algumas peças de roupa nele. — Quem te levou lá?

	— Quem mais seria? — Alvin segura o celular e encara a tela.

	— Aquele garoto... — Cirsa murmura para si mesma, franzindo a testa. — Ele me paga no próximo treinamento!

	— Oi? — Alvin revira os olhos e joga as roupas de volta nela. — Não vá bater nele, Cirsa. Fui eu quem pediu! Eu queria algo para me lembrar do meu pai!

	— Hum! — Cirsa aponta para o pulso dele novamente. — E o que significa o de baixo?

	— São as iniciais da minha mãe, a mulher que mais amo. É o seu nome, Cirsa... — Alvin aponta para as letras com as bochechas coradas. — C. B., de Cirsa Biron!

	Cirsa para por um instante, visivelmente emocionada. Ela abre um pequeno sorriso.

	— Ah, meu amor! — Cirsa exclama, abraçando Alvin ao se sentar na cama. — Não precisava disso, Alvin! Mas eu também te amo! — Ela beija sua testa antes de seguir para a porta, retomando a compostura.

	— Essa história ainda não acabou, Cirsa! — Alvin diz, olhando para trás, enquanto o gato Mister Ôlaff sai com ela.

	Cirsa fecha a porta cuidadosamente, esperando o gato passar, mas lança um comentário direto ao notar algo.

	— E vai tomar um banho antes, viu? — Ela coloca a mão no nariz. — Você sai para andar com aquele moleque e volta fedendo desse jeito!

	A porta se fecha, e Alvin se cheira.

	— Caralho! Tô fedendo mesmo! — Ele pega algumas roupas e corre para o banheiro.

	Minutos depois, Alvin desce as escadas vestindo um short verde-esmeralda e uma camiseta branca. É um rapaz de 1,75 m, de pele clara e cabelos castanhos. Ele passa a toalha nos cabelos enquanto se senta à mesa.

	O jantar acontece em silêncio, exceto pelo som suave de uma música na vitrola antiga. Apesar de seu pai nunca ter comentado sobre o trabalho ou a origem da fortuna, Alvin sabe que nunca lhe faltou nada. Eles vivem em uma casa grande, impecável e isolada, com uma arquitetura digna de um monarca.

	Quando termina de jantar, Alvin sobe as escadas em direção ao quarto.

	— Não esqueça... meia-noite! — Cirsa diz, lançando a frase com tom enigmático.

	Alvin dá de ombros com um leve grunhido de concordância.

	Já são quase 20h, e ele está deitado na cama, olhando o celular.

	— O que deve ser tão importante pra esperar até meia-noite? — ele pensa, revirando os olhos. — Porra, vou dormir. Ela que me acorde. — Depois de olhar novamente para o celular, ele murmura: — E aquele idiota ainda não respondeu se tá bem ou não!

	As horas passam, e Cirsa bate suavemente à porta.

	— Ele já deve estar dormindo — balbucia.

	Ela entra no quarto, mas, para sua surpresa, Alvin está acordado, sentado na cama, olhando para ela. Seus olhos brilham, tanto pela curiosidade quanto pelo espanto de nunca ter visto Cirsa vestida daquele jeito.

	Cirsa, com seus 36 anos, é uma mulher linda, de cabelos ruivos na altura dos ombros, olhos azuis e um e sessenta e quatro de altura. Mas o que chama a atenção de Alvin não é sua beleza habitual, e sim o traje. Cirsa está usando uma armadura prateada com um brasão no peito, semelhando-se a uma espada. Nas pernas e antebraços, couro tingido em azul índigo complementa a vestimenta. Apesar da aparência, a armadura parece leve e permite movimentos ágeis.

	Encostada ao lado direito da porta está uma espada negra com o fio vermelho carmesim, emanando uma aura peculiar. Nas mãos, Cirsa segura uma pequena caixa de bronze.

	— Aqui está seu presente, Alvin — diz Cirsa, ajoelhando-se diante dele e estendendo os braços com a caixa. Em seguida, ela olha para o chão antes de continuar: — Ou devo dizer, príncipe Álvindor Bóreas de Constaini!

	— Do que você tá falando, Cirsa? — Alvin começa a rir. — Obrigado, eu não tô mais chateado com você, mas não precisava dessas roupas e nem dessa espada pra me agradar… Por um segundo, achei que você fosse uma guerreira. Tá tão imponente!

	Cirsa permanece séria, estendendo a mão para a espada. De repente, a espada carmesim voa até ela, e Cirsa a empunha com facilidade e graça.

	— Mas que porra é essa, Cirsa? — Alvin gagueja, os olhos brilhando de incredulidade. — Que truque foi esse?

	— Não é truque, senhor — Cirsa responde calmamente. — É magia.

	— Para com isso! — Alvin retruca, incrédulo. — Essas coisas não existem!

	— Lembra das histórias que seu pai contava sobre o mundo de Póruso e o Reino de Constaini? — Cirsa continua, firme. — Não eram histórias de contos de fadas. Tudo o que ele te disse é real. Tudo o que ele contou... — Cirsa faz uma pausa, olha para a caixa em suas mãos e prossegue: — ...Tudo existe, Alvin. Sempre existiu.

	— Não! Não! Não! — Alvin entra em negação. — Meu pai teria me contado se fosse verdade. Ele teria falado. São só histórias, histórias ridículas de criança! — Ele coloca Mister Ôlaff sobre as cobertas, tentando se distrair.

	— Mas você sonha com essas histórias até hoje, não é, Alvin? — Cirsa diz com uma voz doce, porém firme. — Ainda sonha com essas histórias...

	Um barulho na janela desvia a atenção dos dois, e Cirsa imediatamente se coloca em posição de combate, espada erguida.

	— Abre aqui, Alvin!! — diz uma voz trêmula do lado de fora.

	— Tomi? — Alvin corre para a janela. — Tá fazendo o que aqui, seu retardado? Tá maluco?

	— Ué! Vim comemorar o aniversário do meu melhor amigo — responde Tomi, com um sorriso de orelha a orelha. — Sou seu melhor amigo... Na verdade, seu único amigo, hahaha!

	Tomioka, mais conhecido como Tomi, é japonês e amigo de Alvin desde os 10 anos. Os dois têm a mesma idade e ficaram inseparáveis desde que Fástüs desapareceu e Tomi perdeu a mãe. Depois disso, ele e o pai se mudaram do Japão para a mesma região onde Alvin mora com Cirsa. Embora as famílias já fossem próximas, Tomi e Alvin mal se falavam até então. Agora, eram como irmãos.

	Tomi tem um metro e sessenta e cinco, mais baixo que Alvin. Ele adora roupas largas: uma calça cinza e uma blusa de moletom do mesmo conjunto. Seus cabelos pretos e olhos escuros contrastam com um pequeno brinco na orelha esquerda.

	— E então... — diz Tomi, tremendo. — Vai deixar eu entrar ou quer que eu morra de frio aqui fora? Posso até cair do segundo andar. Eu não posso voar, sabia?

	— Sei não — responde Alvin, rindo. — Sempre achei que você fosse um papagaio, não cala a boca, hahaha!

	— Engraçado você, né? — rebate Tomi, ainda tremendo. — Se eu cair e morrer, viro um espírito vingativo e vou falar no seu ouvido pra sempre! Te atormentar!

	Rapidamente, Alvin abre a janela, e Tomi entra apressado, sem olhar para mais nada.

	— É dureza escalar sua casa, cara! — reclama Tomi, puxando a coberta de Alvin para se aquecer e, sem querer, derrubando Mister Ôlaff no chão.

	Tomi limpa a garganta e começa bem alto:

	— Feliz aniver...

	Mas para no meio da frase ao notar Cirsa parada, armada, com um olhar sério e espada erguida como se pronta para atacá-lo.

	— Ah! — Tomi dá um grito. — Porra, senhorita Cirsa, achei que fosse me matar! Por que tá vestida assim? — Ele se esconde atrás de Alvin enquanto Cirsa mantém a espada apontada. — Não tá feia não, viu? A senhorita sempre foi bela, hehe!

	Cirsa lança um olhar fulminante para Tomi antes de voltar-se para Alvin.

	— Senhor Alvin, se fosse outro momento, eu colocaria seu amiguinho bisbilhoteiro para fora... — Ela encara Tomi como um dragão ameaçador. — Te jogaria pela janela mesmo. Mas não temos tempo. Vou continuar de onde paramos.

	— Agradecido, milady! — Tomi se curva, tentando disfarçar o nervosismo com um sorriso.

	— O que você tá fazendo, seu tapado? — pergunta Alvin, puxando-o de volta.

	— Ué, tô entrando na brincadeira — responde Tomi. — Ela não tá vestida de cavaleira de Constaini?

	Alvin e Cirsa trocam olhares surpresos e falam juntos:

	— Como você sabe disso?!

	— Já esqueceu que você vive me contando as histórias que seu pai te contava? — responde Tomi, confuso com o espanto dos dois. — Eu gosto dessas histórias! A gente até imagina aventuras juntos, esqueceu?

	— Verdade — admite Alvin, com um suspiro. Ele se lembra e sorri. — O que é isso na sua mão?

	— É o novo volume daquele mangá de aventura que a gente gosta! — Tomi entrega o mangá para Alvin. — Passei o dia todo procurando, foi um inferno achar.

	— E sua mão? — Alvin ri, apontando para o curativo. — Depois daquela queda de skate, você machucou ela, né?

	— Nem doeu tanto assim. — Tomi mostra a mão enfaixada. — Meu pai que fez. Raramente sai daquele escritório, mas quando viu minha mão, correu pra cuidar de mim.

	— Você também nem sabe andar, seu burro! — brinca Alvin, colocando o mangá no criado-mudo.

	— Não custava tentar! — Tomi empurra Alvin de leve. — Cabeça de vento!

	— Chega de perder tempo, crianças — interrompe Cirsa, com firmeza. — Senhor, abra esta caixa deixada pelo Guardião Sagrado, Fástüs!

	— Guardião Sagrado Fástüs? — Alvin franze a testa, confuso, e olha para Tomi.

	— Teu pai? — pergunta Tomi, arregalando os olhos. — Achei que ele tinha morrido!

	— Desaparecido — corrige Alvin, cruzando os braços. — Ele era um cavaleiro como você, Cirsa?

	— Fástüs? Não — responde Cirsa, com um sorriso singelo e os olhos brilhando de orgulho. — Ele era o Cavaleiro Sagrado, o mais alto título da Guarda Real!

	— E você? — interrompe Tomi, curioso. — Foi mal, mas fiquei curioso mesmo.

	— Eu sou a lendária Cavaleira Carmesim! — Cirsa declara, batendo com o punho direito no brasão de sua armadura.

	— Incrível!! — Tomi e Alvin trocam olhares, os olhos cintilando de empolgação.

	— Espera aí! — Alvin se vira para Tomi, desconfiado. — Você acredita nessa história?

	— Claro que não! — responde Tomi, rindo. — Mas tá tudo muito maneiro. E eu gosto dessas histórias.

	— Cirsa — Alvin diz, com um olhar travesso. — Faz aquilo que você fez com a espada!

	Cirsa segura a espada com as duas mãos. Num instante, a Lâmina Carmesim começa a brilhar intensamente e, logo depois, flutua diante de seus olhos.

	Tomi deixa o celular cair no chão, a boca escancarada.

	— Caralho! Então… quer dizer que…

	Alvin explica para Tomi tudo que Cirsa havia dito antes de ele chegar. Tomi se levanta da cama de repente e se ajoelha dramaticamente.

	— Vida longa ao príncipe Álvindor Bóreas!!

	— Levanta daí, seu idiota! — Alvin dá um cascudo na cabeça dele. — Meu nome também tem Lirian, esqueceu? Para de gracinha e deixa a senhorita Cirsa continuar… Continue, Cirsa.

	— Isso explicaria sua habilidade incrível com espadas! — Tomi comenta, olhando para Cirsa enquanto pega Mister Ôlaff no colo.

	— Obrigada, Alvin. Vejo que o senhor é realmente um príncipe — diz Cirsa, com um sorriso — ao contrário de certa pessoa aqui presente. — Ela lança um olhar de reprovação para Tomi.

	— Acho que ela tá falando do seu gato, Alvin! — cochicha Tomi, colocando a mão na frente da boca. — Esse seu gato de merda é fofo, mas já vi ele fazendo coisas suspeitas de madrugada quando eu durmo aqui.

	— Alvin! Queira abrir esta caixa — repete Cirsa, séria. — Por favor.

	Alvin se aproxima, hesitante, e pega a caixa. Tomi observa em silêncio enquanto abraça Mister Ôlaff. Ao abrir a caixa, Alvin tira um manto que, ao ser desdobrado, revela a bandeira do Reino de Constaini, igual à que seu pai descrevia. Logo em seguida, ele retira um livro antigo com símbolos talhados na capa.

	Cirsa explica:

	— O brasão em meu peito é do exército do Reino de Constaini, chamado Spade. Todos os seres mágicos que nascem nesse mundo são escolhidos por um artefato ou tesouro divino mágico. O meu é a Lâmina Carmesim. E o seu, senhor Alvin, é esse livro.

	— Então eu fui escolhido por… um livro? — Alvin pergunta, confuso. — Mas eu não tenho magia!

	Tomi permanece em silêncio, apenas observando.

	— A magia só se manifesta quando o portador atinge a idade suficiente para o artefato ser ativado — explica Cirsa. — Seu artefato não despertou porque o mantivemos escondido de você. Sem o contato com o portador, a magia não pode despertar.

	— E o que ele faz agora? — Tomi finalmente comenta, soltando o gato. — Fala “abracadabra” ou o quê?

	— Vamos deixar Alvin a sós com o livro — responde Cirsa, ignorando o tom de brincadeira. — Assim ele poderá se conectar ao artefato e descobrir o verdadeiro nome do livro.

	Ela agarra o braço de Tomi e o arrasta em direção à porta.

	— Mas eu queria ver! — protesta Tomi, com a teimosia de uma criança birrenta.

	— Nada disso, mocinho! — Cirsa puxa Tomi para fora, acompanhada de Mister Ôlaff, que passa pelas pernas dos dois. Ela tranca a porta atrás deles.

	Os dois descem as escadas, com Tomi resmungando e Mister Ôlaff os seguindo. Alvin permanece no quarto com o livro, envolvido num silêncio profundo. Tomi, inquieto, anda de um lado para o outro. Ele tenta subir as escadas algumas vezes, mas Mister Ôlaff mia, denunciando-o, e Cirsa o arrasta de volta.

	Conformado, Tomi passa o resto da noite conversando com Cirsa sobre o outro mundo e tirando suas dúvidas. Enquanto Alvin se conecta ao livro, os dois estouram pipoca e tomam chá. A noite avança lentamente, cheia de mistérios e expectativas.

	— A senhorita ficou fofinha com essa armadura! — Tomi se debruça no balcão da cozinha, sorrindo de canto.

	— Você sabe que só é mais alto que eu por um centímetro, né? — Cirsa aponta uma faca para ele, com um olhar desafiador. — Seu pintor de rodapé!

	— Eu vou ao banheiro, já volto! — Tomi diz, levantando-se apressado, indo em direção à sala e começando a subir as escadas.

	— Você sabe muito bem que o banheiro fica aqui embaixo, seu pilantra! — Cirsa, com um movimento rápido, arremessa a faca que crava no corrimão. — Tá querendo bisbilhotar, né?

	— Longe de mim! — Tomi volta, sentando-se no sofá com uma expressão inocente. — Eu só queria pegar meu mangá no quarto do Alvin para ler!

	— Sei… — Cirsa responde desconfiada, pegando uma bandeja com chá e bolachas, se sentando ao lado de Tomi. — E nunca baixe sua guarda de novo! Quantas vezes eu vou ter que dizer isso?

	— Foi mal! — Tomi se desculpa, pegando algumas bolachas. — Eu esqueço!

	— Nunca se sabe quando alguém vai arremessar algo quando você virar de costas! — Cirsa diz, batendo a xícara vazia no ombro dele. — Não importa a situação! Lembre-se de nunca perder o foco!

	— Sabe, Cirsa... — Tomi passa o dedo em torno da bacia de pipoca, com um semblante meio acanhado. — Essa sua armadura, eu me sinto bem olhando pra ela. Quase como se fosse especial!

	Cirsa dá um sorriso suave, confirmando com um gesto.

	— Foi de uma grande amiga minha. Em sua homenagem, uso para que ela sempre esteja comigo.

	— Devia ser uma grande amiga. — Tomi a fita, com um olhar nostálgico, como se lembrasse de algo distante.

	— Bom... — Cirsa suspira fundo e se recompõe, dando um tapinha no braço de Tomi. — Do passado, só se deve ser lembrado para evitar os erros e para sentir o gosto da alegria!

	Já é sete da manhã. Os dois continuam tomando chá na sala, enquanto Alvin desce as escadas em silêncio.

	— Cadê seu livro, Alvin? — pergunta Tomi, preocupado.

	Cirsa sorri de canto de boca, elevando a xícara aos lábios.

	Alvin estende a mão direita com um leve movimento, e o livro começa a brilhar e flutuar em direção a ele. Tomi fica hipnotizado, seus olhos fixos no livro e em Alvin.

	— E então? — Cirsa desvia a atenção para Alvin, retirando a xícara de seus lábios. — Qual é o nome dele?

	— Não é um livro — responde Alvin, enquanto o grimório se abre sozinho diante dele. — É um grimório! — O grimório começa a manifestar sua magia de vento, e uma leve brisa faz Alvin flutuar a cerca de 20 centímetros do solo. Uma corrente de ar começa a envolver seu corpo. — O nome do meu Tesouro Divino é Vórtex Favônius!

	— Boa, garoto! — Tomi pula de empolgação, vibrando. — É disso que eu estava falando! Você é incrível, caralho! Não vejo a hora de contar pra alguém que meu melhor amigo pode usar magia!

	— Você não pode contar pra ninguém — Cirsa interrompe, com firmeza. — Isso não pode sair daqui.

	— Quem vai contar? Eu não disse que ia contar. Não sei de onde você tirou essa ideia! — Tomi tenta disfarçar, folheando o mangá enquanto os três caminham para a cozinha.

	— É bom mesmo, senhor Tomioka — Cirsa diz, olhando para Tomi com um sorriso. — Acho bom! E quando você pegou esse mangá?

	— Faz tempo! Quando a gente saiu do quarto dele, haha! — Tomi passa a mão na nuca, colocando o mangá no balcão da cozinha. — E eu? Tem alguma coisa para mim nessa caixinha? — pergunta, empolgado.

	— Claro que não tem nada pra você, essas coisas são para Alvin — retruca Cirsa, revirando os olhos. — Você não tem nem magia.

	— Eu sei — responde Tomi, com um sorriso travesso. — Mas não custa tentar, hahaha!

	— Então... — diz Alvin, pegando um pouco de biscoito. — Quando nós poderemos conhecer o Reino de Constaini?

	— Nós quem? — Cirsa pergunta, levantando uma sobrancelha.

	— Tomi e eu. — retruca Alvin jogando um biscoito para ele.

	— Tomi não pode ir para o mundo de Póruso — Cirsa diz com olhar fixo em Tomi. — ele pode morrer porque não tem mana e a culpa seria minha. Ele não está pronto!

	— Não precisa, Alvin — Tomi abaixa a cabeça se debruçando no balcão da cozinha — vou ficar bem!

	— Eu não vou sem meu melhor e único amigo! — Alvin diz com olhar sério. — eu não vou sem ele!

	— É! — afirma — eh? — Tomi olha meio confuso para os dois de estarem discutindo por ele — é! Eu vou com Alvin, meu fiel parceiro! — Tomi dá uma risadinha convencida.

	— A honorável Cavaleira Carmesim tem razão, o garoto pode morrer em Póruso — uma voz sombria murmura atrás dos três, na passagem para a sala de visitas — é por isso que matarei os três!

	Uma névoa densa toma conta do ambiente e o clima muda para tensão. O desespero pode ser visto no olhar de Alvin e Tomioka.

	— Quem é ele, senhorita Cirsa? — Tomi pergunta tentando parar de tremer os braços.

	— Calma, Tomi... — diz Alvin tentando acalmá-lo — deve ser amigo do meu pai Fástüs.

	— Hahaha! — o homem gargalha — Pai Fástüs?… Amigo de Fástüs? Você não contou a ele, Cirsa? 

	É um cavaleiro de armadura coberta por um breu denso e escuro. Seus cabelos negros contrastam com uma cicatriz gigantesca no seu olho direito. No centro da armadura há o mesmo símbolo de espadas. Ele emana áurea negra como um breu que exala um cheiro de morte como flores negras.

	— Calado, Abantesmus! — Cirsa se afasta, seu olhar penetrante fixo no homem, o tom de sua voz afiado como uma lâmina — Você não tem o direito de contar nada.

	A tensão na sala é palpável. O ar parece se espessar, e a presença do homem, como uma sombra ameaçadora, parece engolir todo o ambiente.

	— Contar o quê, Cirsa? — Alvin pergunta, há confusão e medo em sua voz, enquanto observa o homem, sem entender o que está acontecendo. — Quem é esse homem e o que ele quer dizer com isso?

	— Seu pai não é Fástüs! — Abantesmus dispara com voz sombria, seu olhar cheio de desprezo. — Ele é um traidor que te roubou do reino com seu esquadrão maldito!

	Cirsa se aproxima, sua postura firme como uma rocha, não demonstrando nem uma gota de medo. Ela encara Abantesmus com olhos gelados.

	— Calado, seu maldito, mentiroso! — Cirsa grita com força, sua voz cortando o silêncio. — Não acredite em uma palavra desse miserável, Alvin! Você é o traidor aqui, Cavaleiro negro, Abantesmus. Você armou tudo para matar o rei Vastus Bóreas. E quando descobriu que o bebê havia nascido, resolveu ir matar o príncipe também, para não ter mais a linhagem real.

	Alvin parece paralisado, o choque e a incredulidade dominando seus traços. Seus olhos castanhos se tornam opacos, enquanto sua expressão vacila entre raiva e confusão.

	— Seu pai foi um ótimo rei — Abantesmus diz com um tom frio e desdenhoso, seu olhar distante, como se estivesse revivendo velhas memórias. — O melhor que já tivemos, mas sua fraqueza era ser benevolente, sua fraqueza lhe matou.

	— Você o matou! — Cirsa se levanta com um ódio visível, seus olhos azuis-claros se transformando em um vermelho ardente, como o fio da lâmina Carmesim.

	— Calma! Calma! — Abantesmus retruca com sarcasmo, um sorriso cruel se formando em seus lábios. — Ele era fraco e eu sou forte. — Ele volta seus olhos escuros, negros como turmalina, diretamente para Alvin.

	— Como descobriu onde estávamos? — questiona Cirsa, sua voz agora firme, sem sinal de dúvida ou hesitação.

	— Fástüs! — responde Abantesmus com um olhar desapegado, como se fosse a coisa mais simples do mundo.

	— Mais mentiras! — Cirsa anda até a pia com calma, como se nada estivesse fora do lugar. Coloca a xícara com classe e serenidade, de costas para Abantesmus. Ela solta um sorriso sutil enquanto o celular ao lado da pia vibra. O gato aparece desconfiado e sobe no balcão.

	— Mas quando o capturei anos atrás — Abantesmus continua, com o olhar desapegado, lançando um olhar de relance para o gato. — Ele acabou dizendo que eu nunca encontraria o príncipe, pois estava fora deste mundo. A criança nunca havia aprendido magia e eu não localizaria Álvindor com a minha magia de rastreio.

	Ele segue, com calma:

	— Eu sabia que jamais conseguiria te encontrar novamente, Cirsa, pois você sempre foi melhor em esconder a Mana. Mas Fástüs havia esquecido ou só estava contando com a sorte do príncipe ter apenas até 18 anos para se ligar com seu artefato e acessar sua magia. É assim para todos. Se o portador não se ligar até os 18 anos com seu Tesouro Divino, jamais ele poderá acessá-lo novamente e ficará sem magia para sempre. Então eu esperei. E esperei, e esperei por longos anos, até o “pobre príncipe” se ligar ao artefato dele.

	Ele olha para Cirsa de costas, que não está prestando atenção nele.

	— E isso ajuda eu ter vindo aqui há alguns anos! E cá estou eu, prestes a me tornar o verdadeiro e único rei de Constaini. Após você, Álvindor Bóreas, ninguém vai se lembrar da família real Bóreas e seu legado. Ou da Besta! — Enquanto fala, Abantesmus conjura sua espada sagrada, Breu Fúnebre, no exato momento em que olha fixamente para Alvin. — Adeus, Álvindor Bóreas, príncipe de Constaini, que jamais se encontrará com as outras bestas!

	Abantesmus avança com Breu Fúnebre em direção a Alvin, percebendo Cirsa distraída, mas Alvin permanece imóvel, sem reação, como se não tivesse senso de sobrevivência. Quando a lâmina negra está prestes a cortar sua garganta, gritando:

	— É seu fim!

	O ataque é interrompido abruptamente. Ao olhar para baixo, Abantesmus vê Cirsa, com uma calma quase sobrenatural, segurando a espada com as duas mãos.

	— Esqueceu que sou melhor que você em tudo? — Cirsa diz, sua voz tranquila e cortante. Com um único movimento, ela chuta Abantesmus para longe, quebrando a parede da cozinha e fazendo-o cair para fora da casa.

	— Toma essa, filho da puta! — Tomi grita, erguendo o Mister Ôlaff com força. — Ninguém mexe com a Cavaleira Carmesim, seu arrombado!

	Abantesmus se levanta, furioso, com os olhos brilhando de raiva.

	— Ora, ora... Você não parece ter enferrujado nada, Cirsa… Finalmente poderei matá-la e provar que sou o mais forte, mais forte que a Cavaleira Carmesim!

	Com um rugido, sua espada triplica de tamanho, transformando-se em um espadão de duas mãos, denso e pulsando com uma aura negra de Breu.

	— Pena que ninguém verá sua ruína, Carmesim... ninguém! Mas eu vou me divertir muito arrancando seu crânio!

	Cirsa estende sua mão direita, sua voz serena, mas carregada de poder.

	— Pela graça divina, eu invoco o Esplendor das Chamas Carmesim!

	No mesmo instante, a lâmina negra, que está no quarto do segundo andar, quebra o chão com uma força descomunal, atravessando o teto e chegando até sua mão, brilhando com um vermelho ardente.

	— Finalmente eu vou ver a força absoluta da Cavaleira Carmesim com meus próprios olhos — continua Abantesmus, os olhos brilhando com excitação. — Ninguém nunca sobreviveu para contar como era sua forma final, não é, Carmesim?... Mas eu serei vitorioso.

	— Que prepotência de sua parte, Cavaleiro Negro — Cirsa começa a rir, uma risada grave e cheia de certeza.

	Alvin e Tomi nunca a viram assim: seus olhos agora flamejam Carmesim, e sua feição se transforma na de um ser assassino, com um olhar que transmite a morte implacável. Seus olhos soltam chamas tão intensas e belas que queimam a alma. Seu corpo está coberto por símbolos flamejantes, e o calor que emana dela toma conta de todo o ambiente.

	Cirsa volta a falar, sua voz tranquila, mas firme como a força de um cataclismo prestes a se soltar.

	— Todos dizem que sairão vitoriosos contra mim, mas sempre restou apenas eu de pé! Eu tombarei hoje, mas aqui nascerá o Guerreiro Carmesim!

	— Você não é a fênix para ressurgir das cinzas, Cavaleira Carmesim! — retruca Abantesmus, desdenhoso.

	— Eu não! — responde Cirsa, com os olhos fixos no horizonte, como se o destino de sua luta estivesse além do que ele possa entender.

	Rapidamente, as chamas Carmesim que imbuem a lâmina negra se condensam no fio vermelho da espada. Todas as chamas desaparecem, e o fio da lâmina começa a brilhar ainda mais, como aço fundido em chamas. Quando ela apenas diz, com uma calma mortal:

	— Venha!

	Num lapso de tempo, os dois se enfrentam como deuses. Seus movimentos são tão rápidos que ninguém presente consegue acompanhar. Apenas se vê raios carmesins cortando as paredes, vultos negros destruindo tudo o que tocam.

	— Vem, Alvin! — diz Tomi, pegando-o pelo braço com urgência. — A gente tem que sair daqui agora!

	— Mas e a Cirsa? — questiona Alvin, olhando para trás, ainda preso pela visão da batalha.

	— Ela é a melhor, você ouviu? — diz Tomi, com firmeza. — A gente não pode fazer nada. Ainda mais eu. Vem, Ôlaff... Ôlaff!!

	O gato parece imóvel, seus olhos fixos, saltando de um ponto ao outro enquanto a Cavaleira Carmesim e o Cavaleiro Negro se enfrentam. Mister Ôlaff parece enxergar tudo sem desviar o olhar, absorvendo cada instante da batalha com uma calma inumana.

	— Que se foda! — exclama Tomi. — Fica aí então. Vem, Alvin!

	Os dois sobem correndo para o sótão, trancando a porta atrás de si. Assim que a porta se fecha, uma runa mágica se ativa, brilhando com uma luz âmbar intensa.

	Uma voz ressoa do outro lado:

	— Vocês estarão seguros por um tempo. Não tentem quebrar o selo que eu fiz!

	Pela brecha da porta, Tomi vê Mister Ôlaff. Seus olhos, agora brilhando como âmbar, refletem a mesma energia da magia conjurada.

	— Mister Ôlaff? — Tomi balbucia, incrédulo. — É você, sua bola de pelo? Eu sabia que você era muito estranho pra ser um gato normal! Eu disse, Alvin! — Ele aponta para Ôlaff do lado de fora. — Seu gato tá com o diabo, e você nunca acreditou em mim!

	— Cala a boca e fiquem aí! — interrompe Ôlaff, sua voz grave e determinada. — Aconteça o que acontecer, não saiam daqui. Ouviu?

	— Entendi! Entendi! — concorda Tomi, impressionado.

	— Proteja o príncipe Álvindor com sua vida! — Ôlaff corre pelas escadas, mas para de repente, virando-se. — E meu nome é Ôlaff Lirian!

	— Mas esse é o sobrenome do meu pai! — diz Alvin, confuso, movendo-se instintivamente para a porta.

	Enquanto isso, a batalha lá embaixo atinge seu ápice. O espadão Breu Fúnebre corta o ar com fúria, indo em direção à cabeça de Cirsa. Mas ela, com um movimento fluido e ágil, salta por cima da lâmina, girando no ar e desferindo um chute brutal no rosto de Abantesmus. Ele é lançado contra a lareira, que se despedaça com o impacto.

	Sem perder tempo, Cirsa avança como uma tempestade. Sua espada reluz no ar, indo direto à cabeça de Abantesmus. Mas, no último instante, ele se transforma em névoa, escapando do golpe fatal.

	— Não achou que seria tão fácil assim me matar, achou? — sua voz ecoa de todos os cantos da sala, preenchendo o ambiente com uma gargalhada sombria. — Hahaha! Você não pode acertar o intangível, Cavaleira Carmesim! Onde está a primeira Besta? Eu vi quando ela estava aqui!

	Enquanto sua risada ressoa, Abantesmus conjura uma magia, sua voz carregada de intenção assassina:

	— Espírito Uivante!

	Uma aura negra emana do espadão, preenchendo o cômodo com escuridão e golpes invisíveis que atacam de todos os lados. Mas Cirsa... Cirsa apenas sorri.

	É um sorriso insano, animalesco, carregado de uma mistura de prazer e fúria. Seus dentes brilham sob a luz tênue, e seus olhos flamejantes parecem atravessar a própria escuridão. Ela começa a se mover. Com uma graça macabra, esquiva-se de cada golpe, girando, rodopiando e saltando. Cada movimento é tão perfeito e calculado que parece uma dança.

	— Maldita! — ruge Abantesmus, sua voz agora tingida de frustração. — Eu achei que fosse um mito. Você... Você é a Bailarina da Morte? Achei que fossem apenas lendas!

	— Eu sou uma lenda... — responde Cirsa, sua voz baixa e cortante. — Para aqueles que morrem.

	Sua espada reluz intensamente, como se estivesse viva.

	— Tesouro divino, Lâmina Carmesim: Corte Imbuído em Chamas do Purgatório! — invoca Cirsa, sua voz carregada de um poder quase divino.

	A temperatura do ambiente sobe vertiginosamente. O calor é sufocante, e os móveis ao redor começam a queimar espontaneamente.

	Cada golpe de Cirsa desfere um pedaço do espadão de Abantesmus, que tenta distrai-la com ilusões e sombras de si mesmo. Mas ela corta cada uma delas, caminhando com calma em direção ao verdadeiro Abantesmus, que agora está visivelmente enfraquecido.

	Desesperado, ele conjura punhais negros. Mas Cirsa, com a frieza de uma predadora, segura um dos braços dele e o corta fora com um único golpe.

	Ele grita de dor, mas tenta apunhalá-la com a outra mão. Cirsa a agarra e quebra os ossos com facilidade, sem sequer alterar o sorriso insano que estampa seu rosto.

	Deixa a Lâmina Carmesim cravada na perna de Abantesmus e, com um movimento implacável

	Cirsa pega o punhal que está na outra mão de Abantesmus e o crava em seu olho direito. O braço direito de Abantesmus está tentando remover a espada.

	— Você veio de outro mundo só para morrer pelas minhas mãos — Cirsa sussurra no ouvido de Abantesmus. — Você é patético! Eu não parei de treinar um segundo sequer desde que vim parar neste mundo sem magia chamado de Terra, há 18 anos. Você é ridículo! — Ela retira a espada e a prende no chão. Em seguida, segura Abantesmus pelo pescoço e o levanta na altura de seus olhos.

	Ela continua, sem esboçar piedade:

	— Não sei como Fástüs perdeu para você. Você deve ter jogado sujo como sempre fez. Você é desprezível! Não merece ser cavaleiro real. — Cirsa derrete o brasão em seu peito, queimando a pele de Abantesmus, que grita de dor. Cirsa continua o enforcando. — Você vai pagar pelo que fez à Clara! Eu vou me tornar para você uma lenda! Adeus, Abantesmus, Cavaleiro Negro!

	— Senhorita Cirsa? — Alvin aparece correndo, com Tomi logo atrás, tentando impedi-lo. — Senhorita Cirsa, a senhora está bem? Não está machucada? Fiquei com tanto medo de te perder.

	— Você não devia ter quebrado o selo do Mister Ôlaff, Alvin, seu idiota! — Tomi diz bravo, mas aliviado ao ver que tudo está bem.

	Cirsa olha para trás enquanto ainda segura o pescoço de Abantesmus, que está quase perdendo a respiração.

	— Vejo que o Ôlaff protegeu vocês. — Ela volta a sorrir. Seus olhos retornam ao normal, e seu semblante se torna doce enquanto a temperatura do ambiente diminui. — Vão chamar o Ôlaff…

	Antes de terminar a frase, seu olhar fica fixo, e Cirsa olha para baixo. Sua espada, Lâmina Carmesim, está enfincada em sua barriga. Ela olha para o rosto de Abantesmus enquanto cospe sangue.

	— Seu maldito! — Cirsa cai ao chão.

	Alvin corre até ela, pegando-a no colo e levando-a para o porão para protegê-la de Abantesmus. Tomi, em desespero, puxa a Lâmina Carmesim de Cirsa para defendê-los.

	Abantesmus se levanta, conjurando sua espada Breu Fúnebre em sua forma básica com o pouco de mana que ainda lhe resta.

	— Isso será o suficiente para matar vocês quatro — Ele diz, ainda jorrando sangue de seu braço decepado e mancando, enquanto desce as escadas lentamente em direção deles.

	Tomi, tremendo, se coloca na frente com a espada empunhada.

	— Para trás! — gagueja, tentando manter a voz firme. — Pa... para trás ou eu vou ter que te machucar!

	— Me machucar? — Abantesmus gargalha, sua voz carregada de desprezo. — Você, garoto, me machucar? Olha para você... tremendo como uma folha. Sabe de uma coisa? Isso aqui nem é sua luta. O mundo deles não é seu, a linhagem deles não é sua. Vou te dar uma chance: vá embora. Pegue essa espada inútil, saia por aquela porta, e nunca mais olhe para trás. Porque, veja bem, depois que o portador morre, o artefato perde o poder e vira um pedaço qualquer. Não há nada para você aqui.

	Tomi olha para Alvin, que o observa em silêncio, assustado e sem saber o que fazer. Depois, seus olhos recaem sobre Cirsa, ainda caída, ofegante. Ele abaixa a espada e dá um passo em direção à porta.

	— Isso mesmo... um bom garoto — diz Abantesmus com um sorriso triunfante, colocando a mão no ombro de Tomi.

	Sem desviar o olhar de Cirsa, ele murmura:

	— Viu só, Cirsa? Não é tão difícil seguir ordens...

	Um som repentino de porta batendo ecoa pela casa. Abantesmus gira a cabeça para trás, confuso, e começa a subir as escadas lentamente, até que avista Tomi parado na porta de entrada, com a espada ainda em mãos.

	— VOCÊ!!! — ruge Abantesmus, a fúria tomando conta de seu rosto. — Eu te mandei ir embora, moleque! Você é surdo ou simplesmente burro? Não percebe que vai morrer se insistir?

	Tomi engole em seco, mas mantém a espada erguida.

	— Eu sou japonês — diz ele, com um sorriso nervoso. — Talvez não tenha entendido o seu idioma direito... Deve ser isso.

	Abantesmus o encara, incrédulo, enquanto Tomi continua:

	— Meu nome é Hikari Tomioka. Descendente de samurais da era feudal. Pela honra do meu povo, e por escolha minha, vou proteger essa família!

	— Então escolhe a morte — responde Abantesmus com um sorriso cruel. Ele empunha a Breu Fúnebre, que brilha com um tom ainda mais sombrio. — E eu vou sentir prazer em acabar com você!

	Tomi ajusta a postura, assumindo a posição de combate de um samurai.

	— Alvin! — grita ele sem desviar os olhos de Abantesmus.

	— O quê?! — responde Alvin, perplexo.

	— Lembra quando eu desaparecia para resolver assuntos de família? Desde os dez anos?

	— Lembro... mas o que isso tem a ver?

	— É porque, na verdade, eu treinava artes marciais. — Tomi sorri, ainda nervoso, mas com determinação crescente. — E sei usar espadas. Essa aqui não é tão diferente de uma katana.

	— Chega de papo! — brada Abantesmus, avançando com sua espada. — Sua teimosia será sua ruína!

	Abantesmus desfere um golpe feroz, mas Tomi reage com rapidez surpreendente, bloqueando com a espada de Cirsa e, em seguida, girando o corpo para desequilibrar o cavaleiro negro. Com um chute certeiro, derruba Abantesmus no chão.

	— E aí, vovô? — provoca Tomi, ainda tremendo, mas com um sorriso no rosto. — não tá velho demais pra isso?

	Abantesmus se levanta, irado, atacando com golpes ainda mais violentos. Tomi se esquiva, cada movimento dele refletindo anos de disciplina e treino.

	“Por que não consigo prever os movimentos desse pirralho?”, pensa Abantesmus enquanto acelera seus ataques. “Esse estilo... é familiar... mas de onde?!”

	Com um golpe pesado, Abantesmus acerta o rosto de Tomi, que cai no chão.

	— Ei, garoto — Abantesmus fala, ofegante, mas com um tom de curiosidade. — Quem te ensinou esse estilo de luta? Parece que já lutei contra ele antes, mas nunca vi você na vida!

	Tomi, agora com sangue escorrendo pelo lábio, se levanta devagar, mantendo a espada firme.

	— Eu já te disse, velhote... é estilo samurai. Japonês. A velhice não tá fazendo bem a você!

	O sorriso de Tomi não esconde seu medo, mas sua determinação é maior. Ele avança novamente, cada golpe mais preciso, mais ousado, mesmo contra um inimigo tão superior. A luta é desigual, mas Tomioka não recua.

	— Há alguns anos, uma pessoa se interessou pelo meu modo de luta e queria lutar comigo — continua Tomioka, enquanto desliza pelo chão e corta a panturrilha de Abantesmus.

	O cavaleiro negro, enfurecido, o chuta contra a parede da sala, mas Tomi, com esforço, se ergue, apoiando uma perna no chão e usando a espada para se levantar.

	— Não posso mentir, eu apanhei feio! — Ele respira fundo, tentando se manter firme enquanto desvia dos golpes furiosos de Abantesmus, que nem mesmo se esforçava. — Depois daquilo, como honra de samurai, fiquei pedindo para essa pessoa me treinar nesse estilo único dela. Meu pai também aceitou e até incentivou!

	 Tomioka continua, seu corpo tremendo com o esforço, e ele desvia de mais um golpe mortal:

	— Essa ruiva de olhos azuis virou minha mestre. — Ele olha rapidamente para Alvin, que está ajudando Cirsa a subir as escadas. — Não é, senhorita Cirsa?

	— Vejo que esse abusado ainda me chama de "senhorita Cirsa" ao invés de "Mestre" primeiro — Cirsa murmura baixinho.

	— Chega de perder tempo! — Abantesmus grita, já usando magia ilusória para atacar Tomioka, desarmando-o com facilidade. Tomioka, sem hesitar, puxa o ferro de atiçar brasa da lareira e corre em direção ao cavaleiro negro.

	— Esse moleque não desiste nunca!

	Abantesmus tenta desviar chutando o garoto, mas Tomioka gira por cima de sua perna e enfinca o ferro no peito de Abantesmus. Na tentativa de retirar a arma, Tomi desliza pelo chão, pega a espada de Cirsa e, com um movimento rápido, enfinca-a no joelho do cavaleiro negro. Abantesmus, furioso, chuta Tomi, pega-o pela perna e o gira, arremessando-o sobre os destroços.

	— Chega! Vocês vão morrer agora! — grita Abantesmus, sua raiva transbordando. — Eu já ia matar esse Tomioka de todo jeito. Os olhos dele me irritam, mas me surpreendeu. — Ele pisa com força na mão machucada de Tomioka, que grita de dor.

	— Mesmo sem poder ousou me peitar! — Abantesmus  contorce a cabeça, odiando os olhos do rapaz.

	— A determinação já me vale como um poder! — Tomi se recusa a demonstrar fraqueza — Seu demônio!

	 — Tenho que confessar uma coisa para vocês antes que morram... Primeiro — ele faz uma pausa, se agachando e olhando para os três com um sorriso malicioso. — Eu não matei o rei Vastus Bóreas. Foi outro soldado que desejava o trono. Mas boa parte do reino não o enxerga como rei, porque ainda existe a possibilidade do príncipe estar vivo. Eu apenas dei a ideia de matar o rei... Esse meu "amigo" só queria exilá-lo, mas eu o convenci a matá-lo. Meu caro amiguinho Alvin, eu disse que fui eu quem matou o rei, achando que você ficaria irritado e perderia a cabeça para me matar. Mas vejo que não serviu de nada... Você nem conhece seu pai. Você considera Fástüs seu verdadeiro pai, não é, criança?

	Abantesmus se aproxima de Alvin, que está com Cirsa nos braços, tentando manter a calma.

	— Mas quer saber de mais uma coisinha, Alvin? — Abantesmus se ajoelha perto dele e fala no ouvido de Alvin, puxando seus cabelos castanhos com violência. — Fui eu quem matou Fástüs!

	Alvin fica paralisado, seus olhos se arregalam e, por um momento, ele parece perder o rumo.

	Abantesmus gargalha, sua risada sarcástica ecoando pela sala.

	— Você tem que ver sua cara, Bóreas! Hahahaha! Parece que está vendo um fantasma! — Ele fala com deboche, ainda segurando os cabelos de Alvin. O olhar de Alvin, vazio e distante, reflete o peso da revelação.

	Na mente de Alvin, um turbilhão de lembranças começa a passar rapidamente. Imagens de seu pai sorrindo, brincando, as histórias contadas à noite, a esperança de que, em algum momento, ele retornaria, atravessando a porta daquela casa. Mas agora, tudo isso se desfez. O desespero toma conta de sua alma, e uma lágrima solitária escorre por seu rosto. A lágrima toca seu grimório, que está sobre seu colo.

	A cada lágrima que cai, o grimório começa a brilhar com uma suave luz amarela. Objetos ao redor começam a flutuar, e uma borboleta brilhante emerge do grimório, percorrendo o ambiente. Ela passa por Ôlaff, por Tomioka, e pousa na cabeça de Alvin. As coisas ao redor começam a se desprender do chão, o cabelo de Alvin começa a se levantar com o vento, ganhando tons prateados, e seus olhos mudam de castanho claro para um verde intenso e reluzente.
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